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RESUMO

Por ser de grande importância o conhecimento de
valores séricos referenciais do mineralograma e do proteinogra-
ma, a sua utilização na medicina veterinária, e a escassez de
trabalhos brasileiros relacionados à espécie caprina, este estudo
objetivou determinar e comparar os níveis séricos de cálcio,
fósforo, sódio, potássio e proteínas (proteína total, albumina,
globulina e a relação albumina/globulina) em caprinos fêmeas da
raça Parda Alpina, em três idades diferentes. Foram utilizadas
30 fêmeas caprinas da raça Parda Alpina criadas em regime
intensivo, sendo separadas em três grupos: Grupo 1 – 10 fêmeas
jovens com idade de quatro meses; Grupo 2 – 10 fêmeas adultas
jovens com idade de 18 meses; Grupo 3 – 10 fêmeas adultas
lactantes com idade de 24 a 60 meses. Os animais foram avalia-
dos por meio de exames clínico e coproparasitológico. Foram
encontrados os seguintes valores médios de cálcio, fósforo, sódio
e potássio no grupo G1: 10,10±1,70, 10,13±2,04, 151±3,30 e
5,16±0,41; no grupo G2: 10,36±0,94, 7,49±1,34, 145,9±3,35 e
4,56±0,48; e para o grupo G3: 9,47±1,45, 5,90±1,21, 153,3±5,17
e 4,20±0,55. Para as variáveis proteína total sérica, albumina,
globulina e relação albumina/globulina foram encontrados os
seguintes valores médios, para o grupo G1: 6,29±0,94,
3,5±10,41, 2,78±0,95 e 1,40±0,48; para o grupo G2: 7,27±0,73,
4,92±1,06, 3,06±0,56, 1,43±0,44; e para o grupo G3: 7,14±0,84,
3,70±0,20, 3,44±0,79 e 1,14±0,30. A análise estatística dos dados
demonstra que existe influência da faixa etária nas variáveis
fósforo, sódio, potássio, proteína total e albumina.

Palavras-chave: caprinos, cálcio, fósforo, sódio, potássio,

proteína total, albumina, globulina.

SUMMARY

Despite the importance of the knowledge of serum
reference values of mineralogram and proteinogram, there is a
shortage of studies with goats in Brazil. The objective of this
study was to determine and to compare the serum levels of
calcium, phosphorus, sodium, potassium, total protein, albumin,
globulin, and the albumin/globulin ratio in Parda Alpina goats at
three different ages. Thirty Parda Alpina goats raised on an
intensive system were utilized. They were divided into three
groups: Group 1 – 10 young females (four months old); Group 2
– 10 young adult females (18 months old); Group 3 – 10 adult
lactating females (24 to 60 months old). The mean values of
calcium, phosphorus, sodium and potassium were 10.10±1.70,
10.13±2.04, 151±3.30 and 5.16±0.41 for G1, 10.36±0.94,
7.49±1.34, 145.9±3.35 and 4.56±0.48 for group 2 and 9.47±1.45,
5.90±1.21, 153.3±5.17 and 4.20±0.55 for G3. For total serum
protein, albumin, globulin and the albumin/globulin rate the
mean were 6.29±0.94, 3.5±10.41, 2.78±0.95 and 1.40±0.48, for
G1, 7.27±0.73, 4.92±1.06, 3.06±0.56, 1.43±0.44 for group 2 and
7.14±0.84, 3.70±0.20, 3.44±0.79 and 1.14±0.30 for G3.The
statistic analysis demonstrated influence of age on phosphorus,
sodium, potassium, total protein and albumin.

Key words: goats, calcium, phosphorus, sodium, potassium, total
protein, albumin, globulin.

INTRODUÇÃO

A bioquímica dos minerais e das proteínas
séricas é de primordial importância na avaliação do
estado nutricional, podendo indicar alterações meta-
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bólicas e auxiliar no diagnóstico clínico de diversas
enfermidades. Para uma interpretação correta dos
resultados obtidos, existe a necessidade de se conhe-
cer os valores de referência para as diferentes espé-
cies, raças, sexos e idades de animais criados em
diferentes regiões do Brasil e sob diversas condições
de manejo.

BEHERA et al. (1993) determinaram em
caprinos fêmeas da raça “Black Bengal”, que não há
diferença significante nos níveis de cálcio e fósforo,
considerando-se sexos, mas há diferença em relação
às idades de três, seis e maiores que 24 meses. Se-
gundo BHATTACHARYYA et al. (1994), os níveis
de cálcio, fósforo, sódio e potássio são significante-
mente maiores na fase pré-pubere (seis - dez meses),
sendo que o aumento dos níveis de cálcio e fósforo
pode ser decorrente do crescimento ou devido à alta
taxa de absorção pelo trato gastrointestinal. Com a
idade, ocorre um decréscimo na concentração de
sódio e potássio.

De acordo com JANA et al. (1991), em
cabras da raça “Black Bengal”, há uma diminuição
dos níveis de sódio e fósforo, do terço final de gesta-
ção até o parto, e de cálcio, somente no final da
gestação. As fases da gestação também influenciam
os níveis de potássio sérico. Do mesmo modo,
SINGH et al. (1994) demonstraram que os níveis de
cálcio e fósforo não sofrem influência com a fase do
ciclo estral.

CASTRO et al. (1977a,b), em estudo uti-
lizando cabras da raça “Pygmy” com 12 a 24 meses
de idade, observaram diferença entre faixas etárias e
determinaram os níveis séricos de cálcio, fósforo,
sódio, potássio, proteína total, albumina, globulina e
a relação albumina/globulina.

KANEKO et al. (1997) determinaram os
valores médios para os níveis de cálcio, fósforo,
sódio, potássio e proteína total para a espécie capri-
na, sendo que esses dados são amplamente utilizados
na rotina, porém valores de referência são necessári-
os para animais de diferentes raças, idades, manejo e
estado fisiológico. O objetivo do presente trabalho
foi determinar e comparar os níveis séricos de cál-
cio, fósforo, sódio, potássio e proteínas (proteína
total, albumina e globulina, e a relação albumi-
na/globulina) em fêmeas caprinas jovens, adultas
jovens e adultas lactantes, da raça Parda Alpina,
clinicamente sadias.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 30 fêmeas caprinas da
raça Parda Alpina, criadas na fazenda Lageado, da
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
(FMVZ), UNESP- Botucatu, SP, em regime

intensivo, recebendo no cocho capim elefante
triturado, concentrado e sal mineral comercial
(Fosbovi 20). As cabras em lactação recebiam
suplementação de 1kg de concentrado no momento
da ordenha. Os animais foram divididos em três
grupos: Grupo 1 – 10 fêmeas jovens com idade de
quatro meses; Grupo 2 – 10 fêmeas adultas jovens
com idade de 18 meses; Grupo 3 – 10 fêmeas
adultas lactantes com idades de 24 a 60 meses. Os
animais foram avaliados por meio de exames clínico
e coproparasitológico.

Obtiveram-se, mediante venipunção da
jugular, cinco m" de sangue em tubos de colheita a
vácuo e sem anticoagulante, sendo o soro separado
por centrifugação para posterior análise laboratorial.
A determinação dos níveis de cálcio, fósforo, proteí-
nas totais e albumina foi realizada por métodos colo-
rimétricos (Celm E 210 D), utilizando-se Kits co-
merciais (Labtest) e os níveis de sódio e potássio
por fotometria de chama (Celm FC 280). Obteve-se
o valor de globulina pela diferença entre os valores
de proteína total e albumina sérica.

A avaliação estatística foi feita pela análi-
se de variância de um delineamento inteiramente
casualizado, com três tratamentos, caracterizados
pelas faixas etárias com 10 repetições. O teste de
comparação múltipla de médias utilizado foi de
Student-Newman-Keuls em nível de 5% de signifi-
cância (ZAR, 1996). Foram obtidos os coeficientes
de correlação linear de Pearson entre as variáveis de
interesse e apresentado o valor de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de média (X), desvio padrão
(s), mínimo (V. min.) e máximo (V. máx.) das
variáveis cálcio, fósforo, sódio, potássio, proteína
total, albumina e globulina séricas, e relação
albumina/globulina encontram-se descritos nas
tabelas 1 e 2.

A análise da variável cálcio não determi-
nou diferença estatisticamente significante (p<0,05)
entre os valores médios dos grupos G1, G2 e G3,
sendo semelhantes àqueles relatados por BEHERA
et al. (1993), para caprinos fêmeas da raça “Black
Bengal”. Com relação à variável fósforo, foi obser-
vada diferença estatisticamente significante (p<0,05)
entre os valores médios dos grupos G1, G2 e G3,
sendo os valores superiores encontrados nos animais
jovens (grupos G1 e G2) e inferiores nos adultos
(grupo G3). Os valores médios de cálcio e fósforo
obtidos nos grupos G1, G2 e G3 foram superiores
aos relatados por CASTRO et al. (1977a), para ca-
prinos da raça “Pygmy” com idade de 1 a 2 anos.
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Nos grupos G1, G2 e G3, os valores médios obtidos
para a variável cálcio e, no grupo G3, para a variável
fósforo, encontram-se dentro dos limites de referên-
cia propostos por KANEKO et al. (1997), enquanto
que nos grupos G1 e G2, os valores para a variável
fósforo estão acima do limite superior.

O fato dos valores de cálcio e fósforo se-
rem superiores nos animais jovens deve-se a estes
apresentarem uma maior eficiência na absorção
desses minerais em decorrência da alta taxa de
desenvolvimento ósseo, justificado pela maior reab-
sorção renal e maior mobilização óssea do fósforo
em animais em crescimento (THONPSON &
WERNER, 1976; HORST, 1994; KINCAID, 1988).

De acordo com os valores encontrados
neste experimento, a relação cálcio:fósforo obtida
para os grupos G1, G2 e G3 foi, respectivamente,
1:1; 1,4:1 e 1,6:1, demonstrando um aumento grada-
tivo no decorrer do crescimento. Segundo CONRAD
et al. (1985), e McDOWELL (1992), a proporção
sérica ideal entre cálcio e fósforo para o crescimento
e formação dos ossos é de 1:1 a 2:1. Demonstra-se,
então, que esses animais apresentam uma adequada
proporção desses minerais para a idade.

Na análise dos valores médios das variá-
veis sódio e albumina, constatou-se diferença esta-
tisticamente significante (p<0,05) entre os grupos
G1 e G2 e G2 e G3, e para as variáveis potássio e
proteínas totais séricas entre os grupos G1 e G2 e G1
e G3. Os valores médios obtidos na avaliação das
variáveis sódio e potássio situam-se dentro dos li-
mites de referência segundo KANEKO et al. (1997),

sendo que no
grupo G2 os valo-
res foram, respec-
tivamente, seme-
lhantes e superio-
res aos obtidos
por CASTRO et al.
(1977a,b).

Os ní-
veis de sódio po-
dem ser influenci-
ados tanto pela

idade como pelos níveis de potássio e cloreto, e
ainda pelo estresse, lactação, prenhez, crescimento
e alterações no equilíbrio hidroeletrolítico e osmó-
tico (HENRY, 1995; BARIONI, 1999). A diminui-
ção dos níveis séricos de potássio podem ser decor-
rentes da baixa taxa de absorção relacionada com o
avanço da idade (BHATTACHARYYA et al.,
1994).

Em relação às proteínas séricas, os valo-
res médios das variáveis proteína total do grupo G1,
albumina dos grupos G1 e G3 e globulina dos gru-
pos G1, G2 e G3 encontram-se dentro dos limites de
referência para a espécie, descritos por KANEKO et
al. (1997), enquanto os valores médios da variável
proteína total sérica nos grupos G2 e G3 estão acima
destes limites.

A elevação dos níveis de globulina e a
diminuição da relação albumina/globulina observa-
das no experimento, demonstram que as proteínas
totais aumentam com a idade, decorrente de uma
diminuição da albumina e elevação da globulina
(LIBERG, 1977; JAIN, 1993). No grupo de animais
em lactação, houve aumento das globulinas e dimi-
nuição da albumina como relatado por KANEKO et
al. (1997).

As diferenças dos valores obtidos neste
trabalho para as variáveis cálcio e fósforo, assim
como para as demais variáveis, em relação aos des-
critos por outros autores para animais da mesma
espécie, refletem a influência de fatores como raça,
manejo, nutrição e estado fisiológico.

CONCLUSÕES

A partir dos
dados obtidos neste
trabalho, pode-se
concluir que, em
fêmeas caprinas da
raça Parda Alpina,
ocorre influência da
faixa etária em relação
à variável fósforo,

Tabela 1 – Valores de média (x), desvio padrão (s), mínimo (V.min.) e máximo (V.máx.) de cálcio, fósforo,
sódio e potássio de caprinos fêmeas da raça Parda Alpina com idades de quatro meses (G1), 18
meses (G2) e 24 a 60 meses (G3).

Cálcio (mg/d") Fósforo (mg/d") Sódio (mg/d") Potássio (mg/d")

G1 G2 G3 G1 G2 G3 G1 G2 G3 G1 G2 G3

x 10,10 10,36   9,47 10,13   7,49   5,90 151,0 145,9 153,3   5,16   4,56   4,20
s   1,70   0,94   1,45   2,04   1,34   1,21     3,30     3,35     5,17   0,41   0,48   0,55
V.mín.   6,70   8,90   7,40   7,60   5,40   4,00 144,0 142,0 143,0   4,60   4,00   3,00
V.máx. 12,80 11,90 12,80 14,50   9,40   7,70 155,0 151,0 159,0   5,90   5,60   4,90

Tabela 2 – Valores de média (x), desvio padrão (s), mínimo (V.min.) e máximo (V.min.) de proteína total
sérica, albumina, globulina e relação albumina/globulina (A/G) de caprinos fêmeas da raça
Parda Alpina com idades de quatro meses (G1), 18 meses (G2) e 24 a 60 meses (G3).

Proteína Total (g/d")      Albumina (g/d")      Globulina (g/d")             A/G

G1 G2 G3 G1 G2 G3 G1 G2 G3 G1 G2 G3

x  6,29  7,27  7,14  3,51  4,92  3,70  2,78  3,06  3,44  1,40  1,43  1,14
s  0,94  0,73  0,84  0,41  1,06  0,20  0,95  0,56  0,79  0,48  0,44  0,30
V.mín.  5,27  6,36  5,81  2,83  4,00  3,38  1,79  2,42  2,16  0,79  0,99  0,77
V.máx.  7,99  8,54  7,99  4,00  6,41  4,02  4,16  4,11  4,52  2,01  2,53  1,69
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sendo que os valores decrescem com a idade. Os
animais jovens apresentam os maiores níveis séricos
de potássio e os mais baixos de proteína total, e as
adultas jovens, os menores níveis de sódio e os mais
elevados de albumina. Não há influência da idade
sobre os níveis séricos de cálcio, globulina e relação
albumina/globulina.
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